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Apesar do embate jurídico sobre 
doses para profissionais da educa-
ção, Lajeado iniciou a vacinação 
desse grupo na tarde de ontem. Fo-
ram 80 pessoas, entre educadores e 
funcionários de escolas. No entendi-
mento do município, o critério adota-

do, de atender trabalhadores com co-
morbidades, não descumpre o Plano 
Nacional de Imunizações. Por isso, 
vacinação desses profissionais conti-
nua hoje. Município também amplia 
atendimento para pessoas a partir de 
35 anos com doenças crônicas.
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Inverno terá 
chuvas abaixo 
da média

Avulso: R$ 2,90

Quase metade das autuações por 
conversões irregulares são na en-
cruzilhada da Benjamin Constant 
com a Germano Berner.

Boletim hidrometeorológico 
da Emater alerta para estação 
com pouca chuva. Órgão teme 
impactos às lavouras.
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TRÂNSITO EM LAJEADO

CAMPO EM ALERTA

Mesmo local 
concentra 40%
das multas

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Coalizão 
em Estrela

Prefeito tem se demonstrado 
um grande conciliador.

Lajeado vacina 
professores

EM MEIO À DISPUTA JURÍDICA

Fundado em julho de 2002

A primeira reunião sobre o arranjo produtivo local (APL) dos alimen-
tos e bebidas ocorreu nesta semana com presença de representante do 
Departamento Estadual de Desenvolvimento Econômico e cerca de 30 
empresários do Vale. Liderado pela CIC-VT e Acil, movimento quer for-

talecer a região na busca por demandas e financiamentos, além de agili-
zar comunicação e qualificar mão de obra do setor alimentício, bebidas e 
cadeias produtivas ligadas ao ramo. Expectativa é, ainda em maio, soli-
citar o reconhecimento do APL ao governo do estado.

Empresários articulam criação de novo Arranjo Produtivo Local no Vale do Taquari

Grupo organiza plano 
para fortalecer setores 

ALIMENTOS E BEBIDAS
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PARA EVITAR CONTÁGIOS

Nova lei retira gestantes do trabalho presencial
Página 9

Em vigor desde ontem, norma sancionada pelo presidente Jair Bol-
sonaro determina o afastamento de funcionárias grávidas do ambien-
te profissional. Objetivo é reduzir risco de contaminação por covid-19. 

Legislação permite apenas atividades em homeoffice ou teletrabalho. 
Advogado trabalhista alerta para impactos a empregadores, especial-
mente para empresas de pequeno e médio porte. 

BIANCA M
ALLM

ANN
FELIPE NEITZKE
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UMA GRANDE 
COALIZÃO
Em Estrela, o atual pre-

feito Elmar Schneider 
(PTB) tem se de-
monstrado um grande 

conciliador desde o início da 
campanha, em 2020. Ex-depu-
tado estadual, “Schneidinha” 
evitou confrontos e focou em 
uma campanha proativa e equi-
librada. Não prometeu mundos 
e fundos e, muitas vezes, apenas 
se limitou a afirmar que “sabia o 
caminho”. Definitivamente, ele 
conhece o caminho da coaliza-
ção. Além de manter a ex-pri-
meira dama como Secretaria 
de Cultura, Esporte e Lazer, 
reaproximando o MDB do seu 
governo, ele resolveu abrir o ga-
binete para receber ex-prefeitos. 
Uma sacada e tanto!

A série de visitas ao gabinete 
de Schneidinha iniciou nesta 
semana. Na quarta-feira, o 
atual chefe do executivo estre-
lense recebeu os ex-prefeitos 
Günter Ricardo Wagner e 
Hélio Musskopf. Ontem, foi 
a vez do ex-prefeito Geraldo 
Mânica visitar o novo gestor 
municipal. Por fim, Leonil-
do Mariani e Carlos Rafael 
Mallmann também devem 
realizar uma visita formal. É 
uma medida inusitada. E, não 
à toa, Schneider é sondado por 
diversas siglas para migrar de 
partido. Além do seu ex-parti-
do, o MDB, o político nascido 
em Linha Wink é vigiado pelo 
PDT, PP, Podemos, Republica-
nos e PSDB.

Um novo 
ecossistema

Na próxima segunda-feira, em 
Lajeado, ocorre a Cerimônia de As-
sinatura do Contrato de Implantação 
da Agência de Inovação e Desen-
volvimento Local (Agil). O evento 
será presencial só para a imprensa, 
no auditório do Parque Tecnológico 
da Univates (Tecnovates). Para o 
público geral, haverá transmissão 
pelo Facebook do Tecnovates. Du-
rante o evento, Cristiano Zanin será 
oficialmente nomeado como o novo 
Executivo da Agil. 

Nessa quinta-feira, Zanin visitou a 
sala destinada provisoriamente ao La-
boratório de Inovação Governamental 
e Social de Lajeado (Labilá), no 
antigo prédio da Unimed, no centro 
de Lajeado. Ele estava acompanhado 
do prefeito Marcelo Caumo, da Coor-
denadora do Setor de Inovação da 
prefeitura, Mariela Portz, do coorde-
nador do Pro_Move Lajeado, Albano 
Meyer, e também da representante 
do Pacto Pela Paz, Tânia Frohlich. 
A ideia é concluir o prédio do Labilá 
ainda em 2021. O local escolhido é o 
antigo prédio da Indusgraf, no centro 
histórico da cidade.

Pouco a pouco e o ecossistema 
de inovação vai ganhando corpo na 

cidade. E já começa a influenciar 
hábitos de diferentes atores deste 
importante movimento. Durante a 
reunião do Pro_Move Saúde, ontem, 
o promotor de justiça Sérgio Diefen-
bach inovou (foto). Ele chegou de pa-
tinete ao local da reunião, realizada 
nos ambientes do Tecnovates. Aliás, 
o uso deste modal é prática comum 
nos principais países da Europa, por 
exemplo, e costuma ser um ganho e 
tanto para a mobilidade urbana. Vale 
apostar no modelo aqui em Lajeado!

Selo para o Grupo A Hora
O historiador Airton Engster dos Santos é um patrimônio histórico e 

cultural da cidade de Estrela. Ele possui um vasto acervo de fotos e docu-
mentos históricos e vai compartilhar muitos materiais com o novo Memo-
rial de Estrela. Isso é matéria do jornal de hoje, inclusive, na página 10 deste 
impresso. Mas o nosso historiador foi além, durante entrevista concedida ao 
programa Frente e Verso, da Rádio A Hora 102.9. Ele entregou o Selo Ex Li-
bris - Dr. Lauro Reinaldo Müller ao Grupo A Hora, como uma homenagem 
aos serviços prestados pela empresa ao município de Estrela. 

TCE e os aumentos
O Tribunal de Contas do Estado (TCE) tende a não aprovar as contas 

dos prefeitos que concederam a revisão geral anual aos servidores públi-
cos. No fim de abril, o TCE publicou decisão sobre o tema, e o Tribunal 
Pleno concluiu que a “concessão de revisão geral anual aos servidores 
públicos encontra-se obstada pela norma extraída do inciso I do artigo 
8º da Lei Complementar Federal n° 173, de 27 de maio de 2020.” Essa 
lei federal que estabeleceu o Programa Federativo de Enfrentamento ao 
Coronavírus SARS-CoV-2 limitou os gastos e contratações por parte dos 
prefeitos. E tem gestor na região que poderá se incomodar com este fato...

Arranjo Local 
Produtivo

A implantação do Arranjo Produtivo Lo-
cal (APL) de alimentos e bebidas do Vale do 
Taquari foi pauta de reunião virtual realizada 
nesta semana. O encontro foi coordenado pelos 
presidentes da Câmara da Indústria, Comércio e 
Serviços do Vale do Taquari (CIC-VT), Ivandro 
Carlos Rosa, e da Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil), Cristian Rota Bergesch. 
Também participaram o diretor do Departamen-
to de Desenvolvimento Econômico da SEDEC, 
Leonardo Marmitt, e empresários do setor de 
alimentos e bebidas da região.

Segundo o conceito de definição, um APL é 
a união de empresas que estão localizadas em 
uma mesma região. É constituído por empresas 
produtoras de bens e serviços finais, forne-
cedoras de equipamentos e outros insumos, 
prestadores de serviços, comerciantes, coopera-
tivas, associações e representações. Esse grupo 
articula as principais reivindicações e planeja 
ações que beneficiam toda a cadeia. E não será 
uma novidade no Vale do Taquari. Na região 
alta do Vale já existe o APL das Agroindústrias 
Familiares, fundado entre 2013 e 2014.
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VACINAÇÃO DOS PROFESSORES

Lajeado começa aplicação 
em meio a embate jurídico
Decisão do STF proíbe 
que Esteio, primeira 
cidade gaúcha a 
priorizar servidores da 
Educação, continue 
com a vacinação. 
No Vale, Lajeado 
mantém estratégia e 
inicia aplicação em 
profissionais com 
comorbidades e com 
sobras de vacinas. 
Estima-se que serão 
160 professores e 
funcionários de escolas 
nesta primeira etapa

VALE DO TAQUARI

No dia em que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
proibiu mudanças nos 
critérios do Plano Na-

cional de Imunizações (PNI), Lajea-
do inicia aplicação em servidores da 
educação. Pelo entendimento do mu-
nicípio, a estratégia de garantir doses 
para trabalhadores da educação não 
fere os preceitos instituídos pelo Mi-
nistério da Saúde, pois a prioridade é 
para pessoas com comorbidades.

A primeira profissional vacinada 
foi a professora da EMEI Criança 
Esperança, Lenita Elisabete Jants-

ch, de 58 anos. Ela toma medicação 
contínua para pressão alta há cerca 
de 27 anos. Empolgada, as palavras 
usadas para definir o momento logo 
após receber a primeira dose foram 
“segurança, liberdade e alegria”.

“A nossa categoria merece. Está-
vamos esperando muito isso e fomos 
agraciados. O que mais queremos é 
voltar ao normal, poder trabalhar com 
tranquilidade. E a vacinação vai nos 
dar isso. Vai nos dar mais segurança. 
Me inscrevi no sistema da prefeitura 
e fiquei muito empolgada quando vi 
que fui convocada para receber a va-
cina. É uma conquista fundamental 
para nós”, comemora Lenita.

Na fila e no aguardo para receber 
a dose, Lenita não esperava ser a pri-
meira do grupo. A ordem foi por sor-
teio entre as profissionais inscritas 

para o dia e horário. Para Lenira, uma 
dose de “esperança”, assim como diz 
o nome da creche em que ela trabalha 
com crianças de 3 e 4 anos de idade.

“Eu adoro trabalhar na minha es-
cola. Trabalhar com educação infan-
til é um presente. Se fosse nascer de 
novo, não escolheria outra profissão. 
Me sinto bem dentro da sala de aula. 
Essa vacina é uma dose de esperança 
para toda a sociedade e, agora, prin-
cipalmente para nós professores”.

Conforme o governo de Lajeado, 
ontem o grupo de vacinados foi de 
80 pessoas, entre professores e fun-
cionários da educação básica nas 
redes municipal, estadual e privada. 
Neste primeiro grupo, todos têm 
alguma comorbidade. Hoje a pers-
pectiva é vacinar outros 80 funcio-
nários de escolas.

Critério para 
vacinação

Em Esteio, a decisão da adminis-
tração municipal foi de priorizar a 
vacinação de professores e servido-
res de ensino, tendo como critério 
a idade. Pela decisão do ministro 
Dias Toffoli, do STF, é este aspecto 
que fere as diretrizes do PNI.

Na sequência da determinação 
do magistrado, há um trecho em 
que cita a necessidade de se obser-
var a necessidade de priorizar gru-
pos com comorbidades. Ainda que 
se trate de uma posição específica 
para o município de Esteio, outras 
cidades gaúchas se embasavam nas 
decisões em 1ª e 2ª instância para 
vacinar servidores da educação.

Pelo menos dez cidades do Esta-

do haviam alterado a estratégia de 
vacinação para atender professo-
res. Os municípios de Cachoeira 
do Sul, Santa Cruz, São Leopoldo, 
Nova Roma do Sul, Campo Bom, 
Canoas, Gravataí, Cachoeirinha e 
Restinga Seca iniciaram as aplica-
ções entre quarta-feira e ontem.

Orientação 
permanece,
diz Famurs

O presidente da Federação das 
Associações dos Municípios do 
RS (Famurs), Emanuel Hassen 
de Jesus, o Maneco, afirma que a 
orientação adotada na terça-fei-
ra, após assembleia com prefei-
tos de todas as regiões gaúchas, 
permanece. “É possível ter ou-
tras prioridades sem atrapalhar o 
plano nacional É isso que defen-
demos. Então, seguimos dizendo 
que é possível vacinar professo-
res com comorbidades.”

Outra análise que reforça a pos-
tura da Famurs foi emitida na noi-
te dessa quarta-feira, pela Secreta-
ria Estadual de Saúde. A sugestão 
é para os municípios destinarem 
as sobras das vacinas para traba-
lhadores da educação. “Há cida-
des com estágios diferentes na 
imunização. Então há espaço para 
ajustes pontuais na estratégia.”

De acordo com Maneco, essa 
disputa judicial é mais um efei-
to da desorganização nacional 
para vacinar a população. “Toda 
essa divergência de métodos só 
ocorre pois não há clareza. Uma 
hora pode mudar os grupos 
de vacinação, em seguida não 
pode. Como resultado, se criam 
processos judiciais.”

Oitenta professores e funcionários da educação básica, nas redes municipal, estadual e privada, foram vacinadas ontem

BIANCA MALLMANN

A pouca procura por vacina-
ção de pessoas de mais de 40 
anos com comorbidades faz 
com que o governo de Lajeado 
amplie o grupo com direito a 
imunização. A partir de hoje, 
moradores de Lajeado a par-
tir de 35 anos e com doenças 
crônicas comprovadas serão 
vacinados.

A decisão foi tomada ontem, 
após reunião do comitê de cri-
se do município. Para sábado, 
o município organiza a aplica-
ção da 2º dose da Coronavac 

Inicia imunização de pessoas de 35 anos com comorbidades
para quem foi vacinado até o 
dia 20 de março.

Além da ampliação de Lajea-
do, o Estado também confirma 
a chegada de mais vacinas. Ao 
todo são 127,6 mil doses da 
Coronavac, destinada para a 
2º dose. Também serão distri-
buídas 135 mil vacinas Astra-
zeneca, todas para a segunda 
aplicação de pessoas vacina-
das com a remessa recebida 
em 24 de fevereiro, levando 
em consideração os três meses 
de intervalo entre as doses do 
imunizante deste laboratório.

Em relação à Coronavac, 

ainda faltam 220.130 doses 
para completar a segunda apli-
cação de todos os gaúchos que 
já receberam uma dose de imu-
nizante deste laboratório.

Vale recebe mais
de 9 mil doses

Na divisão da nova remessa, 
a 16ª Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS) recebe hoje 
9.040 doses. Deste total, são 
4,2 mil referentes a 2º dose da 
Coronavac e outras 4,2 mil da 
Astrazeneca/Fiocruz.

QUEM PODE SE VACINAR
• Pessoas com síndrome de Down maiores de 18 
anos;
• Pessoas maiores de 18 anos que façam hemodiálise 
(serão vacinadas em local específico, não devem 
procurar os pontos de vacinação);
• BPCs (pessoas com doenças incapacitantes 
que estão cadastradas no sistema do Benefício 
de Prestação Continuada - BPC) a partir de 35 
anos. Apresentar documento de identificação e 
comprovante de inscrição no sistema.
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Entre as multas por conversão 
irregular, 40% são no mesmo local
Nos três primeiros 
meses do ano, de 40 
multas aplicadas pela 
infração, 16 foram na 
esquina da avenida 
Benjamin Constant 
com rua Germano 
Berner

LAJEADO

Um levantamento do 
Departamento de 
Trânsito de Lajeado 
mostra que a maioria 

das conversões irregulares são no 
mesmo ponto da cidade. Os dados 
são referentes aos três primeiros 
meses de 2021 e indicam 16 in-
frações no mesmo local. Entre ja-
neiro e março, foram autuados 40 
motoristas pelo descumprimento 
dessa norma de trânsito.

Os carros que transitam na 

avenida Benjamin Constant, em 
direção ao Centro, não podem do-
brar à esquerda na rua Germano 
Berner. A penalidade, considera-
da grave, prevê punição de cinco 
pontos na carteira de habilitação e 
multa R$ 195,23. 

Em sessão na câmara de verea-
dores nesta semana, o parlamen-
tar Carlos Ranzi (MDB) salientou 
o risco à segurança no local. 

Para ele, o local deve ser melhor 
sinalizado, com placas maiores ou 
uma pintura no chão. “A prefeitu-
ra deve  utilizar todos os subter-
fúgios que a sinalização permite. 
Cedo ou tarde, vai dar um aciden-
te”, acrescenta. 

Já o coordenador do Departa-
mento de Trânsito de Lajeado, Vi-
nícius Renner, entende como um 
problema comportamental dos 
motoristas. “É bem sinali-
zado. Não tem um proble-
ma de sinalização ali. As 
infrações que são cometi-
das ali, são cometidas de 
duas formas. Desatenção 
ou a pessoa sabe que está 
cometendo uma infração e 
espera não ser flagrada”, afirma.

Renner admite ainda que o 
número de infrações no lo-

cal é bem maior do que as 
multas aplicadas. Pelos 
dados do Departamento 
de Trânsito, o número de 

autuações por conversões 
à esquerda é irrelevante 
se comparado às demais 
multas. As infrações mais 

recorrentes no município são uso 

do celular ao dirigir, cruzar sob ta-
chões e estacionamento irregular. 

Retorno irregular
Outra infração usual no local é o 

retorno irregular de quem trafega 
na Avenida Benjamin Constant, 
no sentido Centro-Florestal. 

Uma simples observação no lo-

cal comprova. Ontem das 15h23 às 
15h39, pelo menos oito condutores 
desrespeitaram a sinalização. Fo-
ram três conversões irregulares à 
esquerda e cinco retornos proibidos. 

Essa conduta faz com que Luís 
Gerhardt, motorista de aplicativo, 
evite o cruzamento em horários de 
tráfego intenso. “É complicado na 
hora do trânsito. Não tem como 
cruzar a Germano Berner às 18h”. 

Cruzamento da rua Germano Berner e avenida Benjamin Constant é um dos gargalos do trânsito de Lajeado

RAMIRO BRITES



12 A HORA | Sexta-feira, 14 de maio de 2021

HUGO WALLAUER, 
95, faleceu ontem, em 

Teutônia. Sepultamento foi 
no Cemitério Evangélico da 
Comunidade Betânia de Boa 
Vista, em Teutônia.

ANILDA SILVA DE 
SOUZA, 87, faleceu 

ontem. Sepultamento foi 
no Cemitério Municipal de 

Taquari.

CARLITO ROHR, 63, 
faleceu ontem, em Estrela. 

Sepultamento foi no 
Cemitério Católico da Linha 

Geraldo, em Estrela.

LUIS FELIPE HEIDT, 
40, faleceu quarta-feira, 

12, em Estrela. Sepulta-
mento foi ontem, no Cemitério 
Católico de Pinhal, em Bom 
Retiro do Sul.

ORLANDO PAULINO 
DA SILVA, 85, fale-

ceu quarta-feira, 12, em 
Encantado. Sepultamento 

foi ontem, no Cemitério São 
Pedro, em Encantado.

LORENO MAGAGNIN, 
79, faleceu quarta-feira, 

12, em Encantado. Sepul-
tamento foi no Cemitério 

Católico de Linha Estefânia, 
em Nova Bréscia.

MARIA AMABILE 
COSER REGINATO, 

83, faleceu ontem, em En-
cantado. Sepultamento foi no 
Cemitério da Linha Pinheiri-
nho, em Roca Sales.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 

Anvisa autoriza 
uso emergencial 
de coquetel 
contra a covid
PAÍS

A Anvisa aprovou ontem o 
uso em caráter emergencial 
de novo coquetel de anti-
corpos para tratamento de 

pacientes com covid-19. 
A área técnica e os diretores avalia-

ram que o uso combinado dos medi-
camentos Banlanivimabe e Etesevi-
mabe, da empresa Eli Lilly do Brasil, 
para casos em estágios iniciais traz 
benefícios, ainda que permaneçam 
algumas incertezas.

Os anticorpos objetivam neutrali-
zar o vírus antes que ele entre na célu-
la. Conforme análise dos técnicos da 
agência, eles têm potencial de eficácia 
maior quando empregados conjunta-
mente do que no uso individual.

De acordo com a agência, quando 
utilizados juntos, os dois medicamen-
tos podem reduzir em até 70% a inci-
dência da covid-19. Tal eficácia se daria 
em pacientes que ainda não tenham 
evoluído para quadro grave e tenham 
alto risco de progressão. O uso emer-
gencial foi autorizado por 12 meses. 
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Cesta básica lajeadense 
baixa 1,06% em maio

LAJEADO | Levantamento mensal, realizado pelo jornal O 
Informativo do Vale, aponta que o custo da cesta básica em 
Lajeado baixou 1,06% em maio. Foram pesquisados preços 

em três redes de supermercados. A lista, com 34 produtos 
considerados essenciais, pode ser adquirida por R$ 324,27, 
representando 29,47% do salário mínimo. Página 5

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
10ºC | 22ºC
Amanhã:
9ºC | 21ºC
Domingo:
11ºC | 25ºC

TEMPO   LAJEADO

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,90Nº 12.375Ano 51Lajeado

Marketplace 
se transforma 
em opção para 
vendas on-line
Pág. 3

COMÉRCIO 4.0

Estado apoiará 
180 famílias 
do Vale com 
vulnerabilidade
Pág. 11

AUXÍLIO

Grêmio vence 
em casa 
e segue na 
liderança
Pág. 15

SUL-AMERICANA

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

Rótula por maior segurança na ERS-130
LAJEADO | O semáforo instalado no km 
73 da ERS-130, entre Lajeado e Arroio do 
Meio, será substituído por uma rótula, que 
deverá entregue em até 60 dias. O projeto, 
que está recebendo algumas adequações, 
será custeado e executado pela Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR). A obra é posta 

como alternativa de solução aos constantes 
congestionamentos, acidentes e transtor-
nos registrados no local, cercado por esta-
belecimentos e que também dá acesso aos 
bairros Campestre, Santo André e Universi-
tário. Veículos serão obrigados a contornar 
a rotatória alongada.

Página 9

LIDIANE MALLMANN
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MINUPAR PARTICIPAÇÕES S.A.
Companhia Aberta - CNPJ 90.076.886/0001-40 – NIRE 43300031161
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos os acionistas da Minupar Participações S.A. a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária 
no dia 14 de junho de 2021, às 09:00h em primeira convocação e às 10:00h em segunda convocação, 
na Av. Amazonas, nº 3001, bairro Universitário, na cidade de Lajeado/RS, CEP 95914-650, 
para deliberar sobre as seguintes ordens do dia: (a) analisar, discutir e deliberar sobre o Relatório da 
Administração, Demonstrações Contábeis, Parecer dos Auditores Independentes e demais documentos 
referentes ao exercício social fi ndo em 31.12.2020 (*); (b) deliberar acerca da composição do Conselho 
de Administração da Companhia e realizar a eleição dos Administradores (**); e (c) fi xar a remuneração 
global dos Administradores para o ano de 2021. (*) Para participar e votar na Assembleia os acionistas 
deverão observar o disposto no artigo 126 da Lei 6.404/76, apresentando documento hábil de sua 
identidade e comprovante de titularidade das ações, expedido por instituição fi nanceira depositária. O 
acionista poderá se fazer representar por procurador, constituído há menos de um ano, sendo o 
mandatário acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição fi nanceira, cabendo ao 
administrador de fundos de investimento representar seus condôminos. Solicitamos que, em caso de 
representação por procuração, a via física seja depositada com antecedência de 48 horas, conforme 
faculta o disposto no art. 17 do Estatuto Social, acompanhados dos devidos documentos comprobatórios 
e necessários a confi rmar a regularidade da procuração outorgada. (**) A adoção do processo de voto 
múltiplo será requerida pelos detentores de, no mínimo, 5% do capital votante, conforme disposto na 
Instrução CVM nº 165/91. Comunicamos que se encontram à disposição dos acionistas na sede da 
empresa, no site www.minupar.com.br e arquivados junto a CVM e B3, os documentos a que se refere 
o Artigo 133 da Lei nº 6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2020 desde 
31.03.2021, sendo estes publicados nos jornais ofi ciais da Companhia, Diário Ofi cial do Estado do Rio 
Grande do Sul e Jornal O Informativo do Vale, em 15/04/2021. Em razão da pandemia e das 
medidas anti covid, destacamos que o local da Assembleia Geral Ordinária será diverso 
da sede da Companhia, ou seja, será na Avenida Amazonas, nº 3001, bairro Universitário, 
na cidade de Lajeado/RS, CEP 95914-650, tendo em vista que é local maior, mais amplo 
e aberto, de forma a garantir o maior distanciamento entre os presentes. Informamos que 
será realizada a medição de temperatura antes do ingresso no local, assim como serão disponibilizados 
álcool gel, sendo obrigatório o uso de máscara durante toda a solenidade.

Lajeado, RS, 13 de maio de 2021. Diretoria

Grupo trabalha na implantação  
de APL de alimentos e bebidas
Participam 
empresários, 
representantes 
de entidades 
e o diretor do 
Departamento de 
Desenvolvimento 
Econômico da 
Sedec, Leonardo 
Marmitt

Lajeado | A implantação 
do Arranjo Produtivo Local 
(APL) de alimentos e bebidas 
do Vale do Taquari foi pauta de 
reunião virtual realizada nesta 
semana. O encontro liderado 
pelos presidentes da Câmara 
da Indústria, Comércio e Ser-
viços do Vale do Taquari (CI-
C-VT), Ivandro Carlos Rosa, 
e da Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil), 
Cristian Rota Bergesch, contou 
com a participação do diretor 
do Departamento de Desenvol-
vimento Econômico da Sedec, 
Leonardo Marmitt e empresá-
rios do setor de alimentos e 
bebidas da região.

Divulgação

Durante a conversa, o gru-
po conheceu o funcionamento 
de um APL e os benefícios que 
proporciona para uma região. 
Marmitt detalhou aos partici-
pantes as principais vantagens 
do setor alimentício do Vale 
constituir um arranjo. “Estan-
do em um APL, as empresas 
chegam com mais força para 
apresentar suas demandas ao 
Estado. Além disso, empresas 
que estão inseridas em um 
arranjo conseguem com mais 
facilidades financiamentos es-
taduais”, citou.

Ainda de acordo com Mar-
mitt, para que seja caracteri-

zado um APL, é preciso que 
as empresas participantes se 
relacionem e pensem juntas 
em estratégias de desenvolvi-
mento e competitividade para 
o setor e toda a região. Como 
exemplo, o diretor citou APLs 
já constituídos no Estado, nos 
quais a união das empresas 
resultou na aquisição de má-
quinas de alta tecnologia e no 
desenvolvimento de aplicati-
vos que facilitam a comunica-
ção entre pequenas e grandes 
empresas.

Competitividade

O presidente da CIC-VT des-
tacou a importância da parti-
cipação dos empresários no 
encontro. “Percebemos que 
o associativismo está muito 
forte na nossa região e que a 
constituição de um APL vai 
beneficiar não só as empresas 

do setor, mas também toda a 
região”, comentou.

De acordo com o presiden-
te da Acil, a implementação 
de um arranjo é de extrema 
importância não só para a ca-
deia produtiva, mas também 

para todos aqueles que, de 
certa forma, estão ligados ao 
processo. “A constituição do 
APL também é uma forma de 
fomentar a economia local, 
pois melhora e facilita a comu-
nicação entre os produtores, 
fornecedores e prestadores de 
serviço”, destacou.

Mobilização

O grupo contará na fase de levantamento do diagnóstico 
com o apoio de técnicos do Sebrae RS e VTRP, que esteve re-
presentado na reunião pela gerente regional no VT, Liane Klein.

O presidente da CIC-VT agradeceu a participação dos mais 
de 30 empresários que participaram do encontro, que foi a 
primeira ação de mobilização regional para a constituição do 
arranjo. “Precisamos unir todas as empresas interessadas 
em participar, diagnosticar nossas demandas e encaminhar 
os formulários para obter o reconhecimento”, frisou Rosa.

Empresas da região interessadas em participar do APL 
de Alimentos e Bebidas do Vale do Taquari podem entrar em 
contato com a Acil, com a CIC-VT ou com o Sebrae VTRP.

Empresas que 
estão inseridas 
em um arranjo 
conseguem com 
mais facilidades 
financiamentos 
estaduais.
Leonardo Marmitt,
da Sedec

Constituição do APL de Alimentos e Bebidas foi pauta de reunião com empresários
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Rótula alongada vai substituir
semáforo de rodovia estadual
Em fase de 
adequações, 
projeto deve ser 
posto em prática 
nos próximos dias 
e tem prazo de 
dois meses para 
finalização

LAJEADO | Recorrente tema 
de discussão, o semáforo ins-
talado na ERS-130 está prestes 
a ser extinguido. Foi confirma-
da a construção de uma rótula 
alongada no trecho do km 73 
da via, entre Lajeado e Arroio 
do Meio, tendo prazo de 60 
dias para execução da obra, 
que será feita pela Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR).

Elaborado pela Prefeitura de 
Lajeado, o projeto está em es-
tágio de adequações para ser 
iniciado nos próximos dias. A 
obra se dá como alternativa aos 
constantes congestionamentos 
e transtornos registrados no 
local, vislumbrando maior se-
gurança a quem utiliza as vias. 
“Nós identificamos a necessida-
de desta rótula para diminuir o 
congestionamento e, principal-
mente, gerar maior seguran-
ça a quem utiliza a rodovia. O 
projeto está sendo elaborado 
por nós, atendendo às necessi-
dades da população, como en-
trada e saída dos bairros pelo 
trevo e travessia de pedestres”, 
comenta o engenheiro Isidoro 
Fornari (foto), revelando pre-
ocupação com os usuários do 
trecho pelos acessos aos bairros 
Campestre, Santo André e Uni-
versitário.

Fornari garante a 
realização da rótu-
la, que ainda está 
sendo orçada. “O 
projeto está apro-
vado, o prazo em 
contrato é de 60 
dias para conclusão. 
Os valores ainda estão 
sendo orçados. As respon-
sabilidades de execução e custo 
são da EGR”, afirma. 

De acordo com o plano fun-
cional, os canteiros serão altera-
dos para todo fluxo de veículos 
passar pelas laterais, exigindo 

Redução de acidentes
Responsável pelas ocorrên-

cias e fiscalizações do trecho, o 
Comando Rodoviário da Briga-
da Militar (CRBM) de Cruzeiro 
do Sul relatou não ter sido con-
sultado pela concessionária 
em relação à obra. “Estamos 
sabendo da realização desta 
rótula pela imprensa, até então 
não fomos informados ou con-
sultados, mas acredito ser uma 
boa alternativa para o local”, 
revela o sargento Barbosa.

Ainda, o policial militar acre-

dita que a rótula diminuirá os 
acidentes. “Nós constatamos, re-
centemente, quando o semáforo 
não estava funcionando (ficando 
em sinal amarelo piscante), uma 
diminuição na quantidade de 
acidentes naqueles acessos. Foi 
só a sinaleira ser reativada que 
as ocorrências de colisão aumen-
taram demasiadamente. Com a 
rótula, tudo leva a crer que vai 
ficar mais seguro e voltará a re-
duzir as ocorrências naqueles 
acessos”, argumenta Barbosa.

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

o contorno à rotula, evi-
tando que os acessos, 

aos bairros e esta-
belecimentos da re-
dondeza, ocorram 
cortando a rodovia. 

Na visão de Fornari, 
a rótula também acar-

retará numa maior po-
tencialização da infraestru-

tura que cerca a rodovia, como 
a maior utilização do viaduto 
localizado nas proximidades.

Até o fechamento desta edi-
ção, a EGR não havia retornado 
os contatos da reportagem. 

Congestionamentos são registrados em diferentes horários no km 73 da ERS-130

Plano funcional 
da rótula alongada está 
sendo elaborado pela 
Prefeitura de Lajeado
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